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INTRODUÇÃO 
As Instalações de Gás Combustível (IGC) são responsáveis por diversos sinistros de 
edificações, que acontecem devido a projetos mal feitos, instalação incorreta, má 
utilização por parte dos usuários, dentre outras causas. Com base em perícias 
realizadas a cada sinistro é que o Corpo de Bombeiros analisa dados e confecciona 
suas normas, a fim de proteger os usuários e edificações, e é com base nessas 
regras que os profissionais habilitados projetam suas construções, tendo em vista 
que deve-se sempre colocar a segurança em primeiro lugar no dimensionamento de 
construções. O Sistema de Instalações de Gás Combustível é a parte do Projeto 
Preventivo Contra Incêndio que dispõe sobre a locação e o dimensionamento de 
todos os aparelhos que utilizarem Gás Liquefeito de Petróleo (GLP) na edificação. 
De acordo com cada tipo de edificação pode haver central de gás, cabine de 
proteção, ramais primários e secundários, abrigo de medidor e outros equipamentos 
que forem necessários, devendo ser apresentados em planta baixa, cortes, locação 
e esquema vertical ou isométrico no Projeto Preventivo Contra Incêndio. 
 
OBJETIVOS 
OBJETIVO GERAL 
Demonstrar um dimensionamento de Instalação de Gás Combustível em edificações 
de risco leve, baseado nas Normas de Prevenção Contra Incêndio. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

a) Aplicar as Normas de Prevenção Contra Incêndio e as NBRs na elaboração do 
dimensionamento Preventivo em edificações de risco leve; 
b) Aproximar os responsáveis técnicos dos analistas de projetos a fim de tentar um 
pensamento em prol da segurança das pessoas; 
c) Apresentar ao Corpo de Bombeiros sugestões devidamente embasadas, a fim de 
trazer custo benefício as construções; 
d) Mostrar os resultados ao Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina. 
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METODOLOGIA 
Leitura e aplicação das normas, discussão de melhorias com profissionais de 
engenharia, empresas instaladoras, fabricantes e Corpo de Bombeiros Militar de 
Santa Catarina. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
O trabalho está sendo desenvolvido em parceria com o Com. do 9º BBM Cel. Edson 
Biluk, que vem se mostrando muito satisfeito e aberto a sugestões que venham 
melhorar as normas existentes. O Ten. Cel. Biluk, além de profundo conhecedor das 
normas, é um perito habilitado que busca sempre a diminuição do risco nas 
edificações.    
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